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    À minha maravilhosa família: Rick, sempre serei grata pelo modo como você me incentiva, desejoso de me ver usar meus dons no reino de Deus. Por conhecer o processo de escrever um livro, você é paciente quando estou distraída e absorta em palavras e ideias. Voltar todos os dias para casa e para seu amor por mim é uma das melhores dádivas da vida. Você é uma rocha sólida de estabilidade quando tantas coisas mudam ao nosso redor. A Amy, Tommy, Josh, Jaime e Matthew, obrigada por acreditarem em mim e por incentivarem dizendo “Vá em frente, mãe”. A cada ano que passa, eu os amo mais e mais! Tenho tanto orgulho das pessoas que vocês estão se tornando — cheias de integridade, compaixão e esperança. Ah, a propósito, obrigada pelos netos! Mamãe, por favor, posso ser como você quando eu crescer? Quando eu tiver 88 anos, espero estar tão apaixonada por Jesus e seus seguidores quanto você. Que modelo incrível você é! Andy, Zac, Tom, Chaundel, Ryan, Brittani, Alyssa e Luke: ninguém tem irmãos, sobrinhos e sobrinhas mais doces do que eu!


    À minha incrível equipe no escritório: Paulette, Joy e Jeanne, vocês tornam minha vida possível! Oraram por mim, riram comigo, garantiram que meu copo de chá gelado estivesse cheio, cuidaram de minha agenda, acertaram detalhes, deram-me ânimo quando eu não saía do lugar, tomaram conta de meus netos e, mais que tudo, vocês me amaram. Onde eu estaria sem vocês?


    À minha equipe de oração: vocês sabem quem são; são aqueles que me levaram a Deus quando eu mal conseguia me arrastar para fora da cama. Vocês estiveram lá na escuridão e na radiante luz do sol, intercedendo fielmente em todas as horas, dia e noite. Houve dias em que saber que vocês estavam conversando com Deus em meu favor e em prol de minha família fez a diferença entre desistir e seguir em frente.


    Às mulheres da Igreja de Saddleback: temos andado juntas nos trilhos paralelos da alegria e da tristeza por mais de trinta anos. Tem sido a maior honra passar minha vida com vocês.


    Ao pessoal competente e atencioso da Baker Books e da Revell: Jack Kuhatschek, Jennifer Leep, Twila Bennett, Michele Misiak, Janelle Mahlmann, Deonne Lindsey, Claudia Marsh e Dave Lewis e seu excelente grupo de vendedores. Aprecio sua boa vontade de tornar um sonho realidade. Andrea Doering, você é esplêndida; sou muito feliz por você ter sido a minha editora!

  


  
    PARTE 1


    A alegria é minha herança


    Abrace a permissão para ser alegre

  


  
    
      Você faz parte do time!


      Você ganhou uma bolsa de estudos!


      Nós gostaríamos de contratá-la!


      Quer se casar comigo?


      Excelente trabalho em fechar aquele negócio!


      Você acaba de ganhar férias com todas as despesas pagas!


      Não há sinal nenhum de câncer!

    


     


     


    Esses são alguns dos momentos mais doces da vida, quando tudo vai bem com o mundo, as esperanças mais estimadas e os sonhos mais ousados se tornam reais, e o coração quase explode de tanta felicidade. É nessas horas que dizer “amo muito tudo isso”, como naquela propaganda, parece plenamente adequado.


    Porém, há também momentos em que nada parece dar certo, tudo o que poderia dar errado dá errado e as esperanças estimadas e os sonhos audaciosos encontram-se aos cacos sob seus pés. Esses são os momentos em que o coração sofre com a amargura de desejos não realizados, promessas não cumpridas, ou uma tristeza tão forte que ameaça colocá-la de joelhos.


    Onde é que a alegria se encaixa nessas cenas da vida?


    Compartilhar tempo significativo com a família e os amigos, ter um bom emprego, desfrutar de boa saúde, estar com as finanças em ordem — não são estes os tijolos para construir uma vida feliz? A maioria de nós diria que esses momentos felizes produzem a alegria, não é? Provavelmente todo mundo concordaria que os sentimentos de felicidade costumam ser difíceis de encontrar; é melhor agarrá-los assim que puder. Isso não é suficiente?


    Por outro lado, estamos certos de que os momentos dolorosos nos roubam a alegria; qualquer mulher que diz experimentar alegria junto a uma sepultura está apenas sendo politicamente correta, concorda? Nenhuma de nós acredita nela, mas acenamos em concordância e dizemos as palavras certas a fim de que ninguém saiba que, no interior, nós duvidamos da sabedoria de Deus, de sua bondade e misericórdia.


    Será que a alegria é realmente uma possibilidade para peregrinos confusos e desorientados na jornada da vida? Será que a alegria é apenas uma palavra bíblica que nada tem a ver com a vida real?


    Questões importantes. Quero dizer, questões realmente importantes. Eu devia saber; são minhas questões, afinal. Tenho a sensação de que você tem feito perguntas similares — ao menos em sua mente. Talvez nunca tenha se sentido confortável em expressá-las em voz alta, mas elas circulam em sua cabeça, especialmente nos momentos de maior dificuldade.


    Você já se perguntou por que algumas pessoas parecem experimentar alegria profunda e autêntica em seu dia a dia, mesmo nos momentos mais difíceis, e outras parecem não conseguir encontrá-la, não importa quanto procurem? Muitas de nós acabamos desistindo da busca, presumindo que tivemos a infelicidade de estar do lado errado da porta quando Deus distribuía alegria. Com frequência, parece-me que somente alguns poucos sortudos receberam a dádiva da alegria, e que um grupo menor ainda conhece o “segredo” da alegria.


    Estou aqui para dizer: descobri que isso não é verdade! Ainda que neste momento não lhe pareça assim, a alegria está disponível para você. Talvez você esteja pensando: “Não sinto alegria tanto quanto outras pessoas. Ser alegre não é para mim”. Ou: “Alegria significa viver negando todo o sofrimento do mundo”. Porém, como descobri em minha vida, a alegria não diz respeito às suas circunstâncias ou à maneira como você se sente. Definitivamente, não diz respeito a viver negando e ignorando a tristeza ou o sofrimento. A alegria é algo mais profundo, mais rico, mais estável, e certamente mais acessível do que você possa imaginar.


    Essa é a beleza da alegria que Deus oferece. Não há mais a necessidade de viver com medo ou preocupação, pois a alegria de Deus sempre estará disponível para você. Neste mundo vocês terão aflições, disse Jesus. Ainda assim, é possível ter ânimo. É possível receber alegria. Você não é dependente de ninguém nem de coisa alguma senão de Deus e de si mesma para conhecer a alegria.


    Há uma promessa que desejo fazer antes de começar: serei honesta com você sobre minha vida e minha busca por alegria — talvez mais honesta do que você considera apropriado. Não vou encobrir minhas dúvidas, falhas e pecados; confessarei a você — e a mim mesma — minhas lutas exaustivas com Deus, no meio da noite, a respeito de questões de fé. Permitirei que conheça os mecanismos internos da minha fé durante o processo, porque acho que minha própria fé é edificada quando conheço mais alguém que está lutando e, por vezes, tendo êxito em deixar que Cristo se forme em seu interior. O crescimento espiritual não acontece de modo automático e raramente é bonito de se ver; estamos todos “em construção” até o dia em que morreremos e finalmente alcançaremos “a verdadeira vida” (1Tm 6.19). Portanto, vamos caminhar lado a lado por um tempo, e eu partilharei com você o que estou aprendendo sobre como escolher a alegria todos os dias... nos melhores e nos piores momentos... a todo instante.

  


  
    
1 Buscando uma vida de alegria


    “Ele encherá de riso a sua boca


    e de brados de alegria os seus lábios.”


    Jó 8.21


     


     


    
      O sofrimento é inevitável, mas a infelicidade é opcional. Não podemos evitar o sofrimento, mas podemos evitar a alegria.


      Tim Hansel

    


     


     


    Considerando que cresci na casa de um pastor, frequentei uma faculdade cristã, casei-me com um pastor, tornei-me professora de ensino bíblico e fui coautora de um livro sobre teologia sistemática para cristãos leigos, você poderia naturalmente supor que meu comportamento espiritual encontra-se em total harmonia e que tenho domínio sobre essa “coisa” da alegria. Quem dera pudesse confirmar essa suposição! Para ser sincera, escrevi este livro porque não há nada em harmonia por aqui! Você e eu partilhamos as mesmas dúvidas e lutas, e eu preciso de alegria tanto quanto você.


    A alegria não vem fácil para mim; sem dúvida, sou mais do tipo que vê o copo meio vazio. Na verdade, desde que me entendo por gente, tenho problemas com uma espécie de depressão crônica. Quando garotinha, era emocionalmente intensa — chorava fácil, agonizada com a dor que os outros sentiam, e carregava o peso do mundo em meus pequenos ombros. Então, não estou falando com você do ponto de vista de uma dessas pessoas delirantemente felizes e superanimadas que nunca têm um dia ruim. Em certos dias, a única coisa que me anima é conseguir sobreviver!


    A Bíblia apresenta algumas ordenanças extremamente difíceis de entender e ainda mais difíceis de pôr em prática. Uma das ordenanças mais penosas é o perdão a nossos inimigos. À luz das terríveis crueldades e maldades que somos capazes de infligir uns aos outros, isso é quase pedir que um sedentário escale o monte Everest — impossível. A Bíblia diz também para não nos preocuparmos com coisa alguma. Coisa alguma? Sério? Muitas de nós passamos uma boa parcela de nosso tempo preocupadas ou ansiosas a respeito de algo. Sendo razoável, como Deus poderia esperar que não nos preocupássemos? A meu ver, porém, ainda mais difícil que qualquer uma dessas duas ordenanças é esta que encontro em Tiago 1.2: “Considerem motivo de grande alegria o fato de passarem por diversas provações”.


    Você está brincando comigo? Ao passar por provações, meus primeiros pensamentos não costumam ter muito a ver com experimentar grande alegria. Minha reação típica está mais associada a medo, pânico, preocupação e até desespero. Na melhor das hipóteses, reservo-me o direito de reclamar e lamentar por minhas provações — que dificilmente são oportunidades para grande alegria.


    E, de fato, meus esforços para viver com alegria foram o motivo pelo qual comecei a investigar por que minhas experiências não condiziam com as Escrituras. Estudei a vida de Jesus Cristo e observei o modo com que personagens bíblicos como o rei Davi; Maria, a mãe de Jesus; o apóstolo Paulo; e Tiago, o meio-irmão de Jesus, reagiram às provações, tristezas e dificuldades. Por exemplo, o apóstolo Paulo escreveu em Romanos 5:


     


    Continuamos a expressar nosso louvor, mesmo que estejamos cheios de problemas, porque sabemos que os problemas podem desenvolver em nós paciência e como a paciência, por sua vez, forja o aço temperado da virtude, mantendo-nos atentos quanto ao que Deus pretende fazer; desse modo, passamos a ter esperança. Com essa expectativa, jamais nos sentiremos enganados. A verdade é que nem temos como reunir todas as vasilhas necessárias para encher com tudo que Deus generosamente derrama sobre nossa vida, por meio do Espírito Santo!


    Romanos 5.3-5, AM


     


    Percebi uma lacuna do tamanho do Grand Canyon entre a vida deles e a minha, e isso começou a me incomodar. Estava evidente que a alegria — mesmo na dor — era algo que os escritores bíblicos esperavam que os cristãos experimentassem com certa frequência, mas não acontecia comigo. Indagar o que havia de diferente em sua fé, que lhes permitia responder às suas circunstâncias com alegria, lançou-me a uma intensa pesquisa pessoal. Por que havia uma discrepância entre a minha experiência e a deles? Eu precisava saber como preencher a gigantesca lacuna que estava me impedindo de viver uma vida alegre.


    Darei mais detalhes adiante a respeito do que tenho descoberto, mas me permita pular para a conclusão da pesquisa e dizer a você o resultado: a alegria é uma escolha. Nada que eu vá dizer no restante do livro é mais fundamental para a maneira pela qual você viverá seus dias. A alegria é uma escolha. O nível de alegria que você experimenta depende por completo de você. Não depende de mais ninguém — o que os outros fazem ou não, como se comportam ou não. A alegria não pode ser manipulada pelas ações de seres humanos frágeis. Não depende do nível de tristeza, sofrimento ou dificuldade que você suporta. A alegria não pode ficar refém do medo, da dor, da raiva, da decepção, da tristeza ou do pesar. No final do dia, qualquer dia que seja, a dose de alegria que você experimenta é a dose exata de alegria que escolhe experimentar. É você, minha amiga, quem está no comando. Quanto mais cedo abraçar essa realidade básica, mais cedo será capaz de viver uma vida de maior alegria.


     


    A CURVA NORMAL DA ALEGRIA


    Cada uma de nós aborda a ideia da alegria à sua maneira. Talvez você se lembre de uma aula de estatística no ensino médio ou na faculdade sobre a Distribuição de Probabilidade de Gauss — bem, provavelmente não — mas, falando o português simples, pense na curva normal, aquela que tem formato de um morro. Numa extremidade dessa curva estão as pessoas que não precisam se esforçar muito para ter alegria. Sua natureza temperamental é otimista e disposta — o copo está meio cheio. Às vezes elas realmente me irritam porque nunca param de sorrir e parecem flutuar pela vida com uma postura livre, leve e solta. Murmuro para mim mesma: “Queria ver se ela estaria sorrindo assim se tivesse os meus problemas”. Talvez ela esteja de fato vivendo uma vida encantadora; a vida ainda não a estapeou o bastante. Outra possibilidade, porém, é que a vida a tenha estapeado o suficiente, então ela passou por uma séria reforma espiritual e aprendeu a acessar a alegria todos os dias. Seja como for, existem algumas mulheres na extremidade positiva da curva.


    A imensa maioria de nós se encontra no meio dessa curva. A vida não é ruim; somos moderadamente felizes, num nível nem alto nem baixo demais. De modo geral, não ficamos desanimadas ou deprimidas em demasia. Admitimos a sensação de cansaço, talvez um pouco de tédio pela rotina e por vezes até algum desinteresse. Alegria diária? Não tenho tanta certeza. Mas, acrescentemos logo, não há nada realmente errado.


    À medida que a curva vai descendo, existe um grupo ainda menor de pessoas na outra ponta. Estão escondendo — ou não — um poço cavernoso de depressão. Sair da cama todas as manhãs é uma tarefa árdua, e os prazeres da vida se esvaem; é complicado rir e sorrir. A alegria simplesmente evaporou. Pode ser por causa de estresse num relacionamento, uma mudança de emprego, uma enfermidade física ou mesmo uma grande tristeza ou perda. Enquanto mulheres com depressão leve podem se recuperar rapidamente, as que trilham a árdua estrada do luto muitas vezes levam anos para processar a tristeza antes de conseguir restaurar o equilíbrio emocional e espiritual. Mas a depressão que as acompanha pode levá-las à sensação de culpa, uma vez que sabem que “deveriam” ser alegres e não são.


    A depressão também pode estar presente em razão de um desequilíbrio químico. Não falamos muito a esse respeito, mas uma grande quantidade de cristãos enfrenta depressão e estresse por conta de um descompasso bioquímico. Algumas mulheres apresentam transtorno bipolar, que se caracteriza por oscilações radicais de humor entre períodos de euforia exacerbada e depressão incapacitante. Esquizofrenia, transtornos de personalidade ou tantas outras formas de enfermidade mental — algumas leves, outras severas — flagelam tanto famílias cristãs como famílias não cristãs. A deficiência física é evidente ao observador casual, mas a fragilidade mental pode se esconder debaixo de uma aparência exterior “normal”. Minha amiga Shannon Royce diz que isso é ter uma “deficiência oculta”.1 Infelizmente, em razão de nosso desejo inato de negar os problemas e da postura radical dos que acreditam que qualquer distúrbio psicológico é, sobretudo, uma questão de discipulado ineficaz, os cristãos costumam ser relutantes em discutir questões de enfermidades mentais. Isso faz que milhões sofram sozinhos, envergonhados e, pior de tudo, sem o suporte da igreja. O estigma é real. E dói.


    Seguindo a curva, há um grupo ainda menor de pessoas na extremidade máxima, as quais estão contemplando o suicídio. Isso se refere a algumas de vocês, que fizeram o melhor possível, e o melhor já não é suficiente. Você está exausta de lutar para sobreviver mais um dia, e a fuga das circunstâncias dolorosas começou a dominar seus pensamentos. Talvez até se pergunte se sua família estaria em melhor situação sem você. Certamente pensou que você estaria em melhor situação se não experimentasse tamanho sofrimento. A alegria lhe é tão estranha quanto um país estrangeiro. Ela está tão distante que você acredita que nunca irá alcançá-la novamente nem sabe ao certo se possui energia para tentar. Conversar sobre sua luta é algo que você considera difícil ao extremo, especialmente se é uma seguidora de Cristo. Se mencionar enfermidade mental na igreja é um tópico de risco, então falar sobre suicídio ou pensamentos suicidas talvez seja o tabu supremo.


    É possível que você esteja lendo este livro porque alguém que a considera muito importante está ciente da enorme batalha que você enfrenta e anseia vê-la experimentar alegria outra vez. Como disse John Eldredge: “A história de sua vida é a história de um longo e brutal assalto a seu coração por aquele que sabe o que você poderia ser e teme isso”.2 O inimigo de seu coração, Satanás, não quer que você deixe a condição de desespero. Mas aquele que ama seu coração ferido, Jesus Cristo, tem um plano melhor para você, e isso inclui a alegria.


    Seja qual for sua posição nessa curva, Deus tem uma doce palavra de ânimo para você: em sua vida, existe esperança concreta e genuína por alegria. Mesmo que esteja em meio ao desespero neste exato momento, você pode experimentar alegria. Não é algo que está fora de seu alcance! A felicidade por si só nunca será suficiente; é simplesmente frágil demais, duvidosa demais, imprevisível demais. Você existe para algo além. Você existe para experimentar uma vida de alegria.


     


    CRIADOS PARA A ALEGRIA


    Adoro um livro que Lewis Smedes escreveu muitos anos atrás, chamado How Can It Be All Right When Everything Is All Wrong? [Como pode estar tudo bem quando tudo vai mal?]. Smedes escreveu:


     


    Você e eu fomos criados para a alegria e, se ignorarmos esse fato, perderemos a razão de nossa existência! Além disso, a razão por que Jesus Cristo viveu e morreu na terra foi restaurar-nos à alegria que perdemos. […] O Espírito dele nos traz o poder de acreditar que a alegria é nosso direito inato, pois o Senhor fez este dia para nós.3


     


    Jesus morreu para restaurar a alegria que é nossa herança, a alegria que perdemos quando Adão e Eva se rebelaram contra Deus e prepararam o terreno para nossa própria rebelião espiritual.


    A boa notícia é que, quando nos damos conta de que estamos vivendo em rebeldia espiritual contra Deus — não necessariamente por meio de ações graves, terríveis, mas por uma atitude do tipo “Não preciso de você, Deus” — temos a oportunidade de receber Jesus Cristo como nosso Senhor e Salvador. Juntamente com Jesus Cristo, recebemos seu Espírito Santo (Gl 4.4-7). E com o Espírito Santo vem essa bela dádiva da alegria, nosso direito inato — não uma opção entre muitas, mas nosso direito inato (cf. Gl 5.22).


    Deus nos criou para sermos alegres. Não há qualquer dúvida a esse respeito. Porém, Deus deixou por nossa conta a decisão de acessar essa alegria. Você e eu temos de decidir se vamos escolher a alegria — criada por Deus, comprada e paga pela morte de Jesus, dada como um presente pessoal do Espírito Santo — ou não.


    Ao se pensar nisso dessa maneira, é difícil imaginar por que alguma de nós recusaria a dádiva de alegria oferecida por Deus. Mas, por vezes, é o que fazemos.


     


    TRILHOS PARALELOS


    Eu costumava pensar que a vida acontecia em ondas: havia uma onda de circunstâncias boas e agradáveis, seguida por uma onda de circunstâncias más e desagradáveis, com um monte de fluxo e refluxo no meio. Ou então que a vida era uma série de colinas e vales; às vezes estamos por cima, às vezes por baixo. Acabei me dando conta, porém, de que a vida tem muito mais a ver com um conjunto de trilhos paralelos, com alegria e tristeza correndo inseparáveis ao longo dos dias.


    Acontecem coisas boas todos os dias de sua vida. Beleza, prazer, satisfação e talvez até entusiasmo — esse é o trilho da alegria. Entretanto, em todos os dias de sua vida há também decepção, desafios, lutas e talvez até perdas para você ou para aqueles que você ama — esse é o trilho da tristeza. A maioria de nós tenta “enganar” o trilho da tristeza concentrando os esforços no trilho da alegria, como se, por meio de nossa perspectiva positiva ou pela negação pura e simples da realidade, pudéssemos fazer o trilho da tristeza desaparecer. Isso é impossível porque a alegria e a tristeza estarão sempre ligadas. E, no estranho paradoxo do universo, no exato momento em que você e eu sentimos dor, estamos também cientes da doçura do amor e da beleza ainda a ser encontrada. Do mesmo modo, no exato momento em que estamos cheios de fervoroso deleite, temos a incômoda percepção de que as coisas ainda não são completamente perfeitas. Não importa quão “positivo” seja nosso pensamento ou quão árdua seja nossa tentativa de visualizar apenas a felicidade, o trilho da tristeza permanece ali. Um dos desafios mais difíceis na vida é aprender a andar em ambos os trilhos ao mesmo tempo.


    Mas há esperança! Olhe adiante comigo.


    Meus netos são fanáticos por trens e, por isso, costumo levá-los a uma estação onde os trens da Amtrak4 passam diversas vezes ao dia. Quando o bilheteiro não está olhando e a barra está limpa, nós subimos juntos nos trilhos e olhamos para a frente, à espera do primeiro sinal de um trem se aproximando. À medida que contemplamos com atenção o horizonte distante e brilhante, os trilhos paralelos se tornam um só, não se distinguem mais um do outro.


    E será assim também conosco. Durante nossa vida, nós “subimos nos trilhos” à procura de sinais da volta de Jesus Cristo. Atentamos para imagens e sons que nos alertarão de que sua aparição está próxima. Fixamos o olhar no horizonte, com a esperança de vislumbrar Jesus. Um dia, no esplendor de sua vinda, vamos encontrá-lo face a face. E quando isso acontecer, os trilhos da tristeza e da alegria se fundirão. A tristeza desaparecerá para sempre, e somente a alegria permanecerá. Todas as coisas finalmente farão sentido. Mas enquanto esse dia não chega, vivemos com trilhos paralelos, o da alegria... e o da tristeza.


     


    A DEFINIÇÃO DE ALEGRIA


    Por que relutamos tanto em acreditar que a alegria pode ser uma realidade? Consigo pensar em diversas razões possíveis.


    A primeira é que a maioria de nós não possui modelos de alegria. Não conhecemos muitas pessoas que tenham preenchido a lacuna entre sua experiência de vida e o que as Escrituras ensinam. A maior parte das pessoas para quem olhamos está nadando, assim como nós, nas águas profundas da escassez de alegria.


    Você se considera capaz de dar nome a duas pessoas que vivem uma vida de alegria da maneira que a Bíblia descreve? Algumas de vocês vão erguer as mãos de imediato e dizer: “Com certeza! Eu conheço milhares de pessoas que são alegres!”. Não me refiro a pessoas que apenas são naturalmente extrovertidas, sorriem e dão muitas gargalhadas. Refiro-me a homens e mulheres que encarnam o tipo de resposta às provações citado em Tiago 1: aqueles que as consideram uma oportunidade de experimentar grande alegria. Isso talvez mude o número de pessoas alegres que você pensa conhecer. Então, vamos em frente. Consegue pensar em cinco pessoas? E que tal dez? (Estou me sentindo como Abraão, negociando com Deus para salvar Sodoma e Gomorra!) Falando sério, duvido que muitas de vocês possam, sinceramente, dar o nome de dez pessoas que vivam uma vida alegre. Alguns anos atrás, tentei montar uma lista com as pessoas que encarnam o que significa viver com alegria. Por fim, pensei em duas pessoas; uma delas havia morrido, e a outra não era eu! Sem modelos a seguir, estamos diante da tarefa assustadora de descobrir o que significa viver com alegria.


    Outra razão pela qual hesitamos em acreditar que a alegria está ao nosso alcance é que, ao examinarmos nossa vida, vemos como estamos longe de reagir considerando as lutas “motivo de grande alegria”. Dizemos a nós mesmos: “Um dia desses vou atrás da alegria, mas não hoje. Quer dizer, se ela cair no meu colo, ótimo. Mas terminar o dia de hoje já me deixaria feliz. De verdade, ficaria emocionada só por ter uma boa noite de sono! Esse papo de alegria me dá uma canseira enorme”.


    Assim, com base no fato de que não temos um modelo de alegria e de que nossa experiência de vida não condiz com o que lemos na Bíblia, muitas de nós concluem que a alegria não vai aparecer. Se aparecer, será uma surpresa total. Não será algo que possamos controlar.


    É por isso que nossa definição de alegria é fundamental. Se essa definição for inadequada, pode-se erroneamente presumir que alegria e felicidade são sinônimos e que ter sentimentos felizes implica que somos alegres — ou que a falta deles significa que não temos alegria. Passamos o dia num parque de diversões, ou participamos de um evento esportivo, ou temos férias fantásticas, e concluímos que os sentimentos felizes que experimentamos equivalem à alegria; ou observamos uma mulher que parece sempre animada e otimista e achamos que ela tem alegria.


    Não necessariamente. Você não pode examinar o coração dela. Não pode examinar a vida dela para saber como reage quando os momentos difíceis aparecem. Tudo o que vê é a face que ela apresenta ao mundo, e está concluindo que aquilo é alegria.


    Mas se a alegria não é uma sensação tenra e difusa, ou um sorriso no rosto, e não é dependente das circunstâncias, o que é?


    Alguns anos atrás, li uma citação de Paul Sailhamer que disse que a alegria vem de saber que Deus está no controle de nossa vida.5 Gostei bastante da frase, mas queria mais palavras sobre o assunto, a fim de expressar de forma adequada o que acredito que as Escrituras ensinam sobre como viver uma vida alegre. Escrevi uma definição de alegria e a memorizei, de modo que, nos momentos em que me sinto trêmula, possa lembrar a mim mesma esta verdade poderosa: a alegria é a firme certeza de que Deus está no controle de todos os detalhes de minha vida, a serena confiança de que, no final, tudo vai dar certo, e a obstinada escolha de louvar a Deus em todas as coisas.


    Entendeu? A alegria é uma firme convicção sobre Deus. É uma confiança tranquila em Deus. Uma opção imutável de dar meu louvor a Deus.


    Vou repetir essa definição ao longo de todo o livro, porque ela precisa ficar impregnada em sua alma. Minha oração é que você a memorize também e que ela venha à sua mente toda vez que o mundo parecer desmoronar. Sei quão profundamente a minha vida muda conforme desenvolvo uma certeza firmada sobre Deus e sua bondade. Minha confiança em Deus cresce à medida que creio que ele está trabalhando nos bastidores para ajustar todos os detalhes de minha vida a seu plano bom. E minha determinação de dar meu louvor a Deus me conduz lentamente à alegria que sempre desejei. Quero que o mesmo aconteça com você!


    Quando digo “Tudo vai dar certo”, não é o mesmo que dizer: “Não se preocupe, seja feliz”, ou alguma outra frase bacaninha. Acreditar que no final tudo vai dar certo leva em conta acidentes de carro, câncer, falência, aborto, depressão e todas as outras aflições que enfrentamos. Escolher acreditar que Deus está sempre trabalhando, tecendo os fragmentos de nossa vida, sempre no controle de tudo, significa que a vida vai cooperar para nosso bem e para a glória dele.


    É claro, nós queremos todas as respostas agora, hoje, neste momento. E queremos mais que respostas simples. Queremos explicações em três vias, com uma certificação de que Deus encontra-se qualificado para tomar tais decisões — muito obrigada. É por isso que a expressão no final está em nossa definição de alegria. Deus não promete respostas ou explicações sob demanda. Ele promete alegria.


    Portanto, alegria é muito mais que coisas externas. É muito mais que o sentimento feliz, vertiginoso, que pode surgir a todos nós de vez em quando. A alegria de que Deus fala em sua Palavra é algo com que você pode contar. Não tem nada a ver com as circunstâncias da vida — o que, descobri também, é uma notícia muito boa.


    Nos capítulos a seguir, veremos como é possível saber que Deus nos criou para a alegria e de que maneira os momentos alegre e tristes de Jesus nos dão permissão para escolher a alegria mesmo em meio à dor. Veremos ainda como desenvolver hábitos da mente e do coração que nos deixam livres para escolher a alegria todos os dias em nossos pensamentos, palavras e relações com outras pessoas.


    A alegria não é apenas um complemento simpático à vida cristã, a cereja no topo do bolo. É o propósito de Deus para sua vida. É hora de abraçá-la!


     


    Oração


    Pai, desejo escolher a alegria em minha vida. Reacende a esperança em meu coração. Ajuda-me a continuar buscando a alegria que me pertence em Jesus Cristo. Em nome de Jesus, amém.


     


    Para reflexão e aplicação


    
      	O que você permite que a impede de viver uma vida de alegria?


      	Reserve um minuto para ler a definição de alegria descrita neste capítulo. Fique em silêncio e permaneça imóvel enquanto reflete sobre essa definição. Quais palavras são mais fáceis de aceitar em sua vida? Quais são as palavras mais difíceis de admitir?
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